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    Para minha família e meu querido professor/amigo Edmundo.




    E para todas as pessoas que vivem com depressão neste mundo.


  




  

    PREFÁCIO




    Neste livro, Joyce Falete. nos apresenta uma jornada íntima e corajosa por entre os altos e baixos da bipolaridade, revelando os desafios e as nuances de viver com um transtorno tão complexo e, muitas vezes, incompreendido, especialmente, se for acompanhado de outro transtorno, este, de personalidade borderline. Com uma sensibilidade única, a autora transforma em poesia a dualidade de suas experiências, convidando o leitor a explorar os extremos da condição humana — do êxtase à melancolia, do caos à serenidade, do vazio ao preenchimento.




    Ao escrever sobre sua própria bipolaridade e transtorno borderline, a autora não apenas desafia o tabu que envolve o tema, mas também confronta o estigma que tantas pessoas enfrentam: transtornos invisíveis.




    Esta obra é, acima de tudo, um testemunho de superação e autenticidade. É um convite para que o leitor não apenas compreenda a complexidade da bipolaridade e do transtorno de personalidade border, mas também enxergue a força e a beleza que podem emergir deles de maneira existencial. Ao navegar por estas páginas, você estará acompanhando Joyce Falete em sua busca por significado e, ao mesmo tempo, poderá descobrir que, em meio ao caos e à dor, existe uma profunda busca pela verdade, através de questionamentos incessantes expressados em forma de poemas densos, reflexivos, pessimistas, otimistas, mas sem dúvida honestos e humanos demais.
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    Ei você! Vem cá! 




    Me empresta você pra mim?




    Eu devolvo sem nenhuma avaria




    Te embrulho em plástico bolha sem fim




    Serei sua melhor companhia




    Você será ouvida sem julgamentos




    Teremos os mais entorpecentes momentos




    Me deixa fazer o nó no seu cadarço




    Deixa eu de você ser um pedaço




    Mas um pedaço separado




    Que anda do seu lado




    Porém preciso ser verdadeira




    Não posso ser pedaço porque já sou inteira.


  




  

    Tem gosto de quê?




    O gosto da expectativa muda quando a gente perde




    Tem gosto de soro caseiro, de lágrima que se bebe




    Tem gosto de decepção, de sangue na garganta




    Tem gosto de quem tem fome, mas dormiu pulando a janta




    A raiva tem gosto de metal




    Da lâmina alojada na língua envenenada do mal




    O perdão tem gosto de céu estrelado




    Com retrogosto de amor mal passado.


  




  

    O vazio de Chernobyl




    Por que eu preciso preencher o vazio?




    Se ele existe em todo Universo?




    Me banhei nas águas de Chernobyl




    E vomitei este verso.




    Quem disse que tudo precisa ser preenchido?




    Quem disse que o vazio é proibido?




    Talvez ele deva existir dentro do ser humano




    Que ao mesmo tempo é divino e também é tirano.


  




  

    Fazendo as pazes com o passado




    Sou tão carente que João e Maria se perderam na floresta porque eu peguei as migalhas




    Sou tão ansiosa que eu declaro derrota antes de começar minhas batalhas




    Sou tão deplorável que me emociono se alguém me dá atenção




    Sou tão vazia que sinto que nada consegue preencher meu coração




    Sou tão impulsiva que pulo de bungee jump no fundo do poço




    Sou tão autodestrutiva que me corto até o osso




    Sou tão incompreendida que só queria um endosso




    De alguém que me ouça sem julgar




    Que aprenda a me amar




    Com cada minha imperfeição




    E que tenha fé que eu um dia




    Vou melhorar de toda oscilação




    E sentir com calma cada emoção




    Fazendo as pazes com o passado




    E que, ainda assim, permaneça ao meu lado.


  




  

    Você ainda guarda minha foto 3x4?




    Você ainda guarda minha foto 3x4?




OEBPS/Images/cover.jpg
POEMAS entre o
B|PoLaR e o BoRDeR

Sintemas em versos










OEBPS/Images/img-001.jpg





OEBPS/Images/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F.de Moraes Bahia
André Lufs Vieira EI6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antonio Miguel Simbes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal

Claudia Lambach

Cristiane Wosniak

Eduardo Siqueira Costa Neto

Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelodos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Gléucia Davino

Hernando Urrutia

|zabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes

Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutrade Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

iy

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz
Luiz Carlos de Souza Auricchio
Luiz Gustavo Vilela
anuela Penafria
arcelo Campos Galuppo
arco Aurélio Nascimento Amado
arcos André Moura Dias
arcos Antonio Tedeschi
arcos Pereira dos Santos
arcos Vinicio Chein Feres
aria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
arilene Gomes Durdes
ateus de Moura Ferreira
auro Alejandro Baptista y Vedia Sarubbo
ilena de Cdssia Rocha
irian Tavares
ortimer N.S. Sellers
igela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco
Pilar Coutinho
Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Raphael Silva Rodrigues
Rayane Aratjo
Regilson Maciel Borges
Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior
Rita de Cdssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa
Sylvana Lima Teixeira
Vanessa Pelerigo
Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto






OEBPS/Images/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdio pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou
eletronico, fotocdpia, gravagtio etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2025 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2025 by Joyce Falete.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Coordenadora Editorial
ariny Martins

Produtora Editorial
Yasmim Amador

Controle de Qualidade
aria Laura Rosa

Capa

sabela Valle
Diagramagao

sabela Valle

i
DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica
@ @editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagdo de Texto
Miguel Sanches

Revisdo

Fernanda Machtyngier
Auxiliar de Bibliotecaria
Lafs Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais

Agatha Tomassoni Santos
Ludmila Azevedo Pena

Estagiarios
Beatriz Mattos
Rayane de Souza Tavares

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)

F187p  Falete, Joyce.

Poemas entre o Bipolar e o Border : Sintomas em versos [livro eletrénico]
/ Joyce Falete. - S&o Paulo : Editora Dialética, 2025.

2000 Kb ; ePUB.

ISBN 978-65-270-5295-1

1. Bipolaridade. 2. Poemas. 3. Borderline. |. Titulo.

CDD-B869

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Images/rosto.jpg
POEMAS entre o

iPoLaR e o BoRDeR

mas em versos






OEBPS/Images/falso-rosto.jpg
POEMAS entre o
BiPoLaR e o BoRDeR

Sintomas em versos














